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RESUMO – OBJETIVO. Avaliar a tendência secular de altura, peso e da
relação peso/altura em escolares de Paulínia, São Paulo, Brasil,
entre 1979/80 e 1993/94.

MÉTODOS. Medidas antropométricas de peso (P) e altura (A) e da
relação P/A de 1.903 crianças de 6,5 a 12,5 anos (51,5% M e 48,5% F)
de escolas públicas de Paulínia foram comparadas com dados de
estudo anterior realizado na mesma cidade, com intervalo de 15
anos. Calculou-se o incremento por década e alisou-se os dados pela
técnica de médias e medianas móveis (3H3H3).

RESULTADOS.  As médias de altura e peso foram sempre
superiores às do estudo anterior, com incrementos positivos.
Os incrementos para a altura variaram de 1,13 a 5 cm no sexo

INTRODUÇÃO

Tendência secular refere-se a qualquer
mudança do tamanho corporal ou de sua com-
posição em determinado grupo populacional
em longos períodos de tempo1,2. Nas últimas
décadas o estudo da tendência secular tem sido
motivo de grande interesse para os auxolo-
gistas. Estas mudanças, quando positivas,
não estão associadas basicamente a fatores
genéticos, mas sim a fatos sociais como a
normatização do trabalho infantil, ao tamanho
das  famílias, às alterações do comportamento
infantil e às condições de saúde individual e
populacional3,4.

Em relação à altura, a tendência secular
positiva ocorreu em vários grupos sociais e
econômicos na Europa, Japão e nos Estados
Unidos no século XX, principalmente após a
II Guerra Mundial2,5-8. As estimativas do au-
mento da estatura variam com a idade e com
o nível social e econômico de grupos popula-
cionais de cada país.

Aproximadamente desde 1918 não ocor-
re mais aumento estatural nas classes sociais
mais altas dos Estados Unidos2. A tendência

secular positiva de estatura também cessou em
Londres, entre os anos de 1959 e 19669, e no
Japão entre 1970 e 19756. Em vários outros
países europeus, assim como em países em
desenvolvimento, entretanto, a estatura
continua a aumentar.

É interessante a constatação de que,
mesmo nos países subdesenvolvidos e em
desenvolvimento, em trabalhos realizados
com grupos populacionais mais favorecidos,
a tendência secular se mostra positiva, em
contraste com o que ocorre com o restante do
país10. No México, em crianças de nível social
e econômico médio, uma avaliação da estatura
realizada em 1970, comparada ao ano de
1920, mostrou diferenças significativas11.

No Brasil, são poucos os estudos sobre
tendência secular de crescimento e todos de-
monstram uma tendência positiva, principal-
mente nas classes sociais mais privilegiadas12-15.

Este estudo tem como objetivo avaliar a
presença de tendência secular de altura, peso
e da relação peso/altura em uma população de
escolares, na faixa etária de 6,5 a 12,5 anos, da
cidade de Paulínia, São Paulo, entre os perío-
dos de 1979/80 e 1993/94.

MÉTODOS

De um total de 12 escolas públicas existen-
tes na cidade de Paulínia, interior de São Paulo,
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masculino e 1,2 a 4,33 cm nas meninas, já para o peso a variação
foi de 0,53 a 4,13 kg nos meninos e 0,87 a 3,0 kg nas meninas.
Para a relação P/A, as médias dos dois estudos foram muito
semelhantes em ambos os sexos.

CONCLUSÕES. A tendência secular positiva da estatura e do peso
neste período deve-se principalmente ao desenvolvimento econô-
mico, de saneamento básico, de habitação, de educação e na área de
saúde ocorrido na cidade de Paulínia. A tendência secular positiva
encontrada foi semelhante à observada em países desenvolvidos
após a II Guerra Mundial e de outros trabalhos brasileiros.
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foram avaliadas 1.903 crianças entre 6,5 a 12,5
anos, 978 meninos (51,5%) e 925 meninas
(48,5%), ou seja, 75% de crianças matricula-
das nas quatro primeiras séries do primeiro
grau de sete escolas pertencentes ao Progra-
ma de Saúde Escolar (PIESE) da cidade. Os
autores avaliavam estas crianças como parte
de seu trabalho de rotina e estas escolas não
foram escolhidas nem sorteadas; eram aquelas
determinadas para avaliação neste período.

Todas as crianças foram submetidas a um
exame antropométrico, realizado por um único
observador, entre março de 1993 e novembro
de 1994, incluindo as medidas de peso (P) e
altura (A). A altura foi medida com um antro-
pômetro de madeira (precisão 0,1cm) e o peso
em uma balança mecânica (precisão 100 g).

Estes foram comparados aos de outro estu-
do realizado previamente na mesma cidade,
com 812 estudantes, também de escolas públi-
cas, com avaliação antropométrica pela mesma
metodologia, de faixa etária comparativa. Por-
tanto, as crianças foram agrupadas por idade,
em intervalos de seis meses, de forma seme-
lhante ao estudo anterior16. Foram determi-
nados as médias e os desvios padrão para a
altura, o peso e a relação peso-altura (P/A). Os
incrementos por década foram calculados entre
os anos de 1979 e 1994. Foram calculados os
intervalos de confiança (95%) para peso e altura.
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Para o alisamento dos dados, de ambos os
estudos, foi utilizada a técnica de Médias e
Medianas Móveis (3H3H3)17.

RESULTADOS

São apresentados os valores da média e do
desvio padrão da altura para o sexo masculino
e feminino (Tabela 1) e do peso (Tabela 2) dos
estudos de 1979/80 e 1993/94, assim como o
incremento por década, para cada faixa etária
(Figuras 1 e 2). Os intervalos de confiança
(95%) encontram-se na Tabela 3.

As médias da altura no estudo de 1993/94
foram sempre superiores às de 1979/80. Os
incrementos variaram de 1,13 cm aos 11 anos
a 5 cm aos 12 anos no sexo masculino, e de
1,20 cm aos oito anos a 4,33cm aos 6,5 anos
para o sexo feminino.

As médias do peso do estudo de 1993/94
foram sempre superiores às de 1979/80. Os
incrementos variaram de 0,53 kg aos 11 anos
a 4,13 kg aos 12 anos no sexo masculino, e de
0,87 kg aos 11,5 anos a 3 kg aos 11 anos para
ao sexo feminino.

Na Tabela 4 são apresentados, para o sexo
masculino e feminino, os valores da média e do
desvio padrão da relação peso/altura do estu-
do de 1993/94 e somente o valor da média
para o estudo de 1979/80, além do incre-
mento por década. Em ambos os sexos, as
médias dos dois estudos foram muito seme-
lhantes, com exceção das medidas de 145 cm
(2,13 cm de incremento) e 155 cm (3,33 cm
de incremento) nos meninos.

DISCUSSÃO

Paulínia tornou-se município em 1964 e,
nas últimas décadas, apresentou desenvolvi-
mento acentuado transformando sua base
econômica de agrícola em industrial. Este pro-
cesso teve início a partir de 1942 com a insta-
lação da Rhodia S.A. e da Refinaria do Planalto
(REPLAN) em 1964, dando origem a um im-
portante pólo petroquímico. Concomitante a
este progresso, ocorreu significativo cresci-
mento populacional e aumento na taxa de
urbanização, que foi acompanhado de impor-
tantes adaptações nas áreas de saneamento
básico, habitação, educação e saúde18,19.

Com esta estrutura, a cidade apresentava
na época cobertura vacinal de 90% e coefi-
ciente de mortalidade infantil inferior ao da
região sudeste desde 197519. Estudos com

Tabela 1 –  Média e desvio padrão (DP) de estatura (cm) e peso (kg) e seus incrementos
por década de meninos de Paulínia (SP) em dois períodos (1979/80 - 1993/94)

Idade 1979/80 1993/94 Incremento
(anos) altura peso altura peso Altura Peso

N Média (DP) Média (DP) N Média (DP) Média (DP) (cm) (kg)

6,5 6 114,1 (6,0) 19,8 (2,81) 75 121,1 (5,44) 23,2 (3,84) 4,67 2,27

7,0 32 117,4 (6,0) 21,2 (3,16) 199 123,2 (5,42) 24,1 (4,67) 3,87 1,93

7,5 36 120,9 (6,0) 22,7 (3,55) 137 125,7 (5,48) 25,0 (4,97) 3,20 1,53

8,0 35 124,0 (5,9) 24,0 (3,98) 49 127,6 (6,11) 26,5 (5,99) 2,40 1,67

8,5 31 126,9 (5,8) 25,3 (4,34) 48 130,7 (6,60) 27,1 (4,47) 2,53 1,20

9,0 34 129,5 (5,8) 26,6 (4,60) 92 133,4 (6,65) 30,0 (6,13) 2,60 2,27

9,5 39 132,0 (6,0) 27,8 (4,94) 107 135,0 (5,87) 30,2 (5,50) 2,00 1,60

10,0 44 137,0 (6,5) 29,1 (5,35) 81 139,4 (6,37) 33,6 (7,81) 1,60 3,00

10,5 40 137,0 (6,5) 30,8 (5,55) 80 140,6 (6,92) 34,8 (8,19) 2,40 2,67

11,0 27 139,1 (6,7) 32,4 (5,55) 44 140,8 (7,37) 33,2 (6,87) 1,13 0,53

11,5 38 140,2 (6,8) 33,5 (5,44) 33 143,7 (6,97) 37,8 (9,10) 2,33 2,87

12,0 38 140,6 (7,0) 34,2 (5,44) 33 148,1 (8,17) 40,4 (9,67) 5,00 4,13

Tabela 2 – Média e desvio padrão (DP) de estatura (cm) e peso (kg) e seus incrementos por década
de meninas de Paulínia (SP) em dois períodos (1979/80 - 1993/94)

Idade 1979/80 1993/94 Incremento
(anos) altura peso altura peso Altura Peso

N Média (DP) Média (DP) N Média (DP) Média (DP) (cm) (kg)

6,5 11 113,7 (6,9) 19,9 (3,17) 68 120,2 (5,03) 23,1 (5,26) 4,33 2,13

7,0 19 117,2 (6,9) 21,4 (3,66) 178 122,7 (5,68) 24,1 (4,88) 3,67 1,80

7,5 35 121,0 (6,9) 22,9 (4,21) 136 124,4 (5,91) 25,0 (5,91) 2,27 1,40

8,0 40 124,3 (6,7) 24,3 (4,58) 40 126,1 (6,97) 25,8 (5,55) 1,20 1,00

8,5 35 127,2 (6,4) 25,7 (4,79) 57 130,4 (6,46) 27,8 (5,50) 2,13 1,40

9,0 35 129,7 (6,1) 27,0 (5,13) 98 132,9 (6,64) 29,4 (6,09) 2,13 1,60

9,5 46 132,1 (6,1) 28,5 (5,79) 116 134,8 (6,29) 30,0 (6,23) 1,80 1,00

10,0 42 134,6 (6,4) 30,2 (6,57) 88 139,5 (6,28) 33,4 (7,72) 3,27 2,13

10,5 32 137,0 (6,9) 31,7 (7,40) 58 143,0 (7,44) 35,3 (8,79) 4,00 2,40

11,0 39 139,6 (7,2) 33,4 (8,23) 40 144,6 (9,48) 37,9 (9,64) 3,33 3,00

11,5 42 143,0 (7,4) 35,8 (8,91) 29 146,3 (6,48) 37,1 (7,45) 2,20 0,87

12,0 36 146,9 (7,4) 38,8 (9,41) 17 149,3 (7,99) 43,1 (7,89) 1,60 2,87

crianças de pré-escolas e creches municipais
da cidade de Paulínia demonstram uma
condição nutricional privilegiada em rela-
ção ao nosso país20,21.

No estudo, atual foi possível verificar que,
em todas as faixas etárias estudadas e em
ambos os sexos, os valores das médias de
altura e de peso foram superiores aos do
estudo de Guimarey (1983)16, demonstrando
uma tendência secular positiva para este grupo
populacional. Os incrementos de estatura
foram de até 5cm/década aos 12 anos para o

sexo masculino, sendo para o feminino de
até 4,3cm/década aos 6,5 anos de idade. Os
incrementos ponderais também foram signifi-
cativos, sendo de 4,1kg/década no sexo mas-
culino aos 12 anos e de 3 kg/década para o
sexo feminino aos 11 anos. Por outro lado, na
avaliação da relação peso/altura não houve
modificações.

Trabalhos realizados em países desenvol-
vidos como Estados Unidos, Canadá, Japão e
Noruega sugerem que, entre os anos de 1860
e 1960, ocorreu aumento estatural de 1,3 cm
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por década na infância (meninas de 8 anos e
meninos de 10 anos), 1,9 cm/década na fase
intermediária da adolescência (meninas aos 12
e meninos aos 14 anos) e 0,6 cm/década na
idade adulta7.

Tanner (1981)22 também demonstra taxa
de mudança secular estatural na Europa e
América do Norte entre 1880 e 1950 de 1cm/
década entre os cinco e sete anos, 2,5 cm/
década na adolescência e 1cm/década nos
adultos. No Japão, no período de 1900 a

1940, observou-se aumento de menos de
1cm/década dos cinco aos sete anos, sendo
que entre os 7 e 12 anos este foi de 3 a 5cm/
década entre os anos de 1950 e 197023.

Estudo mais recente com crianças de
origem mexicana do sul do Texas, de nível
socioeconômico baixo, nos anos de 1928,
1972 e 1983, demonstrou ganho estatural
nas idades de 7 a 14 anos, entre 1972 a 1983,
tão importante quanto o do período anterior
(1928 a 1972)24.

No Brasil, Koifman (1987)12, estudando
crianças de um município carioca entre 1960
e 1970, observou tendência secular positiva,
assim como diferença estatural entre as clas-
ses econômicas, sendo os maiores valores
nas classes privilegiadas. Monteiro et al.
(1994)13 demonstraram tendência secular de
crescimento desde a metade do século XX,
com aceleração nas últimas décadas, porém,
ainda sem alcançar a expressão completa da
sua genética estatural. De acordo com estes
autores, o aumento na altura média dos
brasileiros nascidos em 1967 em relação aos
nascidos em 1952 foi de 0,8 cm por década
para o sexo masculino e 0,6 cm por década
para o feminino. Aos sete anos de idade, esta
diferença foi maior, 3,6 cm para os meninos
e 3,7 cm para as meninas. Em todas as regiões
brasileiras e em ambos os sexos, a tendência
secular de crescimento estatural foi franca-
mente positiva, embora ainda ocorra uma
distância significativa entre as alturas dos
brasileiros das regiões Nordeste e Norte
em comparação aos dados de referência
(NCHS).

Espin Neto (2001)14 em estudo retros-
pectivo realizado em colégio de classe
social alta, da cidade do Rio de Janeiro,
também demonstra tendência secular posi-
tiva. Estudo mais recente15 com dados de
1998, realizado com escolares de classe
média e alta da cidade de São Paulo de
descendência européia, encontrou ten-
dência positiva de crescimento em peso e
estatura, assim como valores comparáveis
ou até superiores aos de referência do
NCHS (National Center for Health Statistics).

Em relação ao peso, existem menos tra-
balhos e acredita-se que seu incremento seja
relativo ao aumento da estatura. Meredith
(1963)5, analisando dados norte-americanos
de meninos de 1 a 20 anos no período de
1880 a 1960, demonstrou incrementos con-
sideráveis, chegando a 1,8k g por década.

Na Inglaterra, no período de 1911 a
19544, a taxa de incremento de peso por
década foi de 0,2 kg aos cinco anos de idade,
0,8 kg aos nove anos e 1,6 kg aos 13 anos, em
ambos os sexos. Outros estudos realizados
em vários países europeus demonstraram
resultados semelhantes ou até o não incre-
mento de peso, verificado nas crianças de
seis anos de idade em Ontário, no período de
1923-19692.
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Figura 1 – Distribuição dos incrementos por década de altura (cm) para o sexo masculino (––) e para o
feminino (---) em escolares da cidade de Paulínia, São Paulo, referentes ao período entre 1979/80 e 1993/94
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Figura 2 – Distribuição dos incrementos por década de peso (kg) para o sexo masculino (–––) e para o feminino
(....) em escolares da cidade de Paulínia, São Paulo, referentes ao período entre 1979/80 e 1993/94



Rev Assoc Med Bras 2004; 50(4): 386-90 389

TENDÊNCIA SECULAR DE CRESCIMENTO

Tabela 3 – Intervalo de confiança (95%) para altura (cm) e peso (kg) para os sexos masculino
e feminino nos dois períodos 1979/80 e 1993/94

Idade Altura masculina Altura feminina Peso masculino Peso feminino
(anos) (cm) (cm) (kg) (kg)

1979/80 1993/94 1979/80 1993/94 1979/80 1993/94 1979/80 1993/94

6,5 109,30- 119,86- 109,62- 119,00- 17,55- 22,33- 18,02- 21,84-
118,90 122,43 117,78 121,39 22,05 24,06 21,78 24,35

7,0 115,32- 122,45- 114,10- 121,86- 20,10- 23,45- 19,75- 23,37-
119,48 123,94 120,30 123,54 22,30 24,75 23,05 24,82

7,5 118,94- 124,78- 118,82- 123,40- 21,54- 24,18- 21,51- 24,00-
122,86 126,62 123,18 125,40 23,86 25,82 24,29 26,00

8,0 122,04- 125,89- 122,22- 123,95- 22,69- 24,81- 22,89- 24,07-
125,96 129,30 126,38 128,26 25,31 28,18 25,71 27,52

8,5 124,86- 128,83- 125,08- 128,71- 23,77- 25,83- 24,11- 26,37-
128,94 132,56 129,32 132,08 26,83 28,37 27,29 29,23

9,0 127,56- 132,05- 127,68- 131,59- 25,05- 28,75- 25,29- 28,18-
131,44 134,75 131,72 134,21 28,15 31,25 28,70 30,61

9,5 130,12- 133,88- 130,34- 133,66- 26,25- 29,16- 26,83- 28,86-
133,88 136,12 133,86 135,94 29,35 31,24 30,17 31,14

10,0 135,08- 138,01- 132,66- 138,19- 27,51- 31,89- 28,22- 31,79-
138,92 140,79 136,54 140,81 30,69 35,30 32,18 35,01

10,5 134,98- 139,09- 134,61- 141,08- 29,07- 33,00- 29,13- 33,05-
139,02 142,11 139,39 144,92 32,52 36,60 34,27 37,55

11,0 136,57- 138,62- 137,35- 141,67- 30,30- 31,16- 30,81- 34,92-
141,63 142,97 141,85 147,54 34,50 35,24 35,99 40,88

11,5 138,04- 141,33- 140,76- 143,95- 31,77- 34,70- 33,11- 34,39-
142,36 146,07 145,23 148,65 35,22 40,90 38,48 39,80

12,0 138,36- 145,32- 144,49- 145,50- 32,47- 37,11- 35,72- 39,36-
142,83 150,88 149,31 153,10 35,92 43,69 41,88 46,84

A relação peso/altura não demonstrou
grandes alterações nesse período. Estes
dados são comparáveis com a evolução
descrita por Ramos Galván & Ramos
Rodríguez (1988)  (25) em crianças sob

situação de estresse nutricional, quando
dizem que fisicamente a criança adquire
nanismo nutricional, diminuição do peso e
da estatura com boa relação peso/altura,
teoricamente sem desnutrição. Guimarey

et al. (1995)26 acreditam nessa evolução e
classificam essa forma clínica de desnutri-
ção como “compensada”.

Os dados existentes em toda a literatura,
incluindo os estudos nacionais, deixam inúme-
ros questionamentos relativos à tendência se-
cular. A tendência positiva que vem ocorrendo
em nosso país nas avaliações mais recentes
com indivíduos adultos também vem aconte-
cendo na faixa etária pediátrica, principal-
mente nos escolares, e provavelmente estão
correlacionadas.

Sem dúvida, ocorreram na cidade de
Paulínia mudanças sociais, econômicas, em seu
nível de atenção à saúde, educação e pres-
tação de serviços que pudessem justificar
mudanças positivas na tendência secular de
crescimento.

CONCLUSÃO

Neste período, na cidade de Paulínia,
encontrou-se tendência secular positiva de
estatura e peso, semelhante à observada em
países desenvolvidos após a II Guerra Mundial
e de outros trabalhos brasileiros. Isso pode ser
explicado pelo desenvolvimento ocorrido
nesta cidade em vários setores como o econô-
mico, o de saneamento básico, o de habitação,
o de educação e na área de saúde.

Conflito de interesse: não há.

SUMMARY

SECULAR TRENDS OF GROWTH OF

SCHOOLCHILDREN FROM PAULÍNIA, SÃO

PAULO - BRAZIL (1979/80 - 1993/94)
BACKGROUND. The purpose of this study was to

evaluate the secular trends in height, weight and
weight/height of schoolchildren from the city of
Paulínia, São Paulo, Brazil between 1979/80 and
1993/94.

METHODS. Anthropometric measurements
(height, weight and weight/height) of 1,903
children (6.5–12.5y); 51.5% M: 48.5% F, from
Paulínia public schools were compared with data
from a previous study carried out in the same city
15 years earlier. Decade increments were
calculated and data was smoothed by the
technique of means and medians (3H3H3).

RESULTS. Height and weight mean values
were always greater than those of the previous
study, with positive increments. Height incre-
ments ranged from 1.13 to 5.0 cm in boys and

Tabela 4 – Média e desvio padrão (DP) de 1993/94 e média de 1979/80 da relação peso/altura (kg/m) e do
incremento por década, em escolares de ambos os sexos da cidade de Paulínia - São Paulo

Sexo masculino Sexo feminino
Altura 1979/80 1993/1994 Incremento 1979/1980 1993/1994 Incremento

cm cm
Média N Média D P Média N Média D P

115 20,2 51 20,0 1,88 -0,13 20,2 67 20,1 2,42 -0,07

120 21,7 123 22,3 2,34 0,40 22,4 130 21,9 2,20 -0,33

125 23,9 204 24,1 2,47 0,13 24,9 178 25,2 4,04 0,20

130 26,9 176 27,5 3,57 0,40 26,9 153 27,1 4,05 0,13

135 30,2 149 30,4 4,77 0,13 30,5 146 30,2 4,72 -0,20

140 32,8 127 33,2 5,12 0,27 33,5 106 33,8 6,04 0,20

145 35,0 84 38,2 6,31 2,13 37,0 69 37,9 7,14 0,60

150 38,9 35 40,0 6,50 0,73 41,7 45 41,6 6,59 -0,07

155 42,4 14 47,4 10,34 3,33 45,0 16 44,9 5,09 -0,07
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from 1.2 to 4.33cm in girls. Weight increments
ranged from 0.53 to 4.13kg in males and from
0.87 to 3.0kg in females. In the two studies,
weight/height means were very similar for both
genders.

CONCLUSIONS. Increments in height and
weight during this period are an indicator of
development on the economical and health
levels. A positive secular trend was also observed
in developed countries after the 2nd World War
and in the Brazilian people. [Rev Assoc Med
Bras 2004; 50(4): 386-90]

KEY WORDS: Secular trend. Growth.
Development.
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